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“ANTES UM BÊBADO QUE ME CARREGUE (NAS COSTAS) A UM SÓBRIO QUE ME RENEGUE” (Godofreda das Dores)
Apresenta

“A FARSA DE ZÉ PINGÃO E OUTROS INÚTEIS”

Elenco:

Zé Pingão/Bispo: Luiz Carlos Freitas

Toinho/Jack Bauer  – Fabio Deziderio

Godofreda – Joana Fiúza

Suzinéia -  Olinda Reis

Sandricreide/Menina/Nicole Kidwoman – Mariane Vieira

Testemunha de Jeová/Prostituta Kimberly/Bispa Kim – Karol Stefani
Direção e  texto: Marcio Cleber Trevisano

12 personagens – 5 atores

SE ALGUEM SE INTERESSAR PELO TEXTO, ENTRAR EM CONTATO COM O AUTOR PELO FONE 14-3845-1657 OU PELO E-MAIL: macleber@ibest.com.br
Cenário: Único. A trama se passa num bairro rural do interior de SP. Contendo, basicamente, o boteco e suas adjacências onde passam todas as tramas.

Nota da direção com relação à prosódia: Embora o texto enfoque uma linguagem coloquial padrão, evidentemente a fala das personagens tem forte acento provinciano. Algumas palavras, no texto, estão entre aspas para que sejam inteligíveis, mas isso não quer dizer que o texto deva ser  pronunciado exatamente conforme grafado.

CENA 1 – NO BAR

1 - musica – Inezita Barroso – A marvada pinga
(foco de luz na cidade. Zé entra com uma garrafa na mão ao som de uma música, embriagado, caminha em direçao ao balcão onde o Toinho já se encontra tomando conta do boteco)

Zé – Toinho, como está o senhor?

Toinho – Lá vem vocë de novo... O que vocë quer aqui? Estou quase fechando...

Zé – Mas o que é isso, Toinho? Vocë ta me expulsando Você é meu amigo. Não pode fazer isso comigo, não!

Toinho – Pra falar a verdade estou sim. Estou cansado dos seus calotes. Vocë bebe, bebe e na hora de pagar a sua mesmo que é bom, nada! Além de pinguço é caloteiro! Vai pro diabo que te carregue! Vaza!

Zé – Pinguço, eu?? Toinho, assim você me ofende, viu? Falando desse jeito o pessoal vai achar mesmo que eu sou um pingaiada. Fique o senhor sabendo que eu sou uma pessoa muito consciente daquilo que eu faço, ta entendendo? 

Zé – Liga o som aí, Toinho!

Toinho –  De jeito maneira! Some daqui, já disse!

Zé  - Se você não liga o som, eu canto! Ohhh! oooooOhhh! Noubari uana si us tugueris, buri dom mérer nou... cos ai goethe iu!!

(Zé faz uma pausa, neste momento ele tem uma vertigem, cai na cadeira do bar)

Toinho – Olha quer saber?? Dá o fora daqui! Vai! Xo! Vai cair fora! Você ta com um bafo horrível!

Zé abraça Toinho – Você é meu amigo! (beija-o no rosto)

Toinho – Vai a merda! (joga Zé ao solo de novo)

(Zé resolve dormir ali mesmo; Toinho volta pro balcão, conformado).

(entra menina cliente (Mariane))

Menina – Oi seu Toinho! Quero uma garrafa de tubaína!

Toinho – Pois não!!

(quando toinho vai buscar a garrafa, a menina fica com dó do bêbado caído no chão)

Menina – Nossa, seu Toinho! Que aconteceu com aquele rapaz?

Toinho – Liga não, menina! É só um “beudo”!

Menina (vai até o bêbado) – Nossa! Mas alguém tem que chamar a assistência social para atender essa pobre vitima da sociedade capitalista de consumo!

(menina abaixa-se e mexe nas costas do Zé, como tentando acorda-lo)

Menina – Acorda, seu moço!

2 – som – tremendo peido.

(Zé solta um tremendo peido (efeito sonoro), praticamente na cara da menina, mandando-a  pra longe)

Menina – Que nojo!!! Nunca mais volto nesse boteco de bosta!!!!!!!!!!  (sai furiosa)

(Toinho pega Zé com tudo pelas costas, levanta-o; Zé acorda e fica falando “meu amigo” para o Toinho. Canta como se fosse o Roberto Carlos)

Toinho – Vai pra puta que te pariu! Some! (chuta Zé pra fora da cena). Puta que pariu! O jeito é ir pra casa e ter um momento de raro prazer. Vou assistir o jogo do Curintcha! Ihu!!!! (sai)

CENA II – SUZINÉIA E GODOFREDA

Godofreda – (com bacia de roupa) Ê vida dura! O pior é que enquanto a gente trabalha o vagabundo do marido fica no boteco. Mas é até melhor que fique por lá! Quando chega em casa de noite é a coisa mais triste. Cai em cima da cama sem tomar banho. Se cubro a cabeça, não agüento o chulé. Se cubro o pé, não suporto o bafo de pinga! Oh, dureza!

Entra comadre Suzinéia – Tarde, Godofreda!

Godofreda – Tarrrde!

Suzinéia – Ai, minha filha , nem te conto!

Godofreda – O que foi, cumadre?

Suzinéia – Esses dias eu tava lá pra cidade e adivinha quem eu vi perto do bar do Toinho!

Godofreda – Num sei, cumadre! Mas me fale! Quem foi?

Suzinéia – Ah, cumadre! Não que eu queira fazer fofoca, mas você sabe que eu não sou nem um pouquinho assim de fofocar, num sabe?

Godofreda – “Craro”!

Suzinéia – (cuidadosamente) Eu vi o seu marido bebendo por lá outra vez!

Godofreda – Ai, cumadre!  Eu não acredito! O Zé falou que iria parar de beber. Aquele salafrário!!!

Sunizéia – Pois é! Eu vi! Vi mesmo!

Godofreda – Ai, cumadre! Eu não sei mais o que fazer para aquele homem parar de beber.... Já foi em tudo quanto é lugar para esse homem deixar de ser um pinguço sem vergonha e arrumar um emprego decente. Ai! Eu não agüento mais ter que trabalhar para sustentar marido que vive só na farra!

Suzinéia – Mas, Godofreda, não que eu queira me “gambá”, mas “moléstia” à parte, eu tenho um filho que é de dar inveja... Você lembra do Creosvaldo? Ele também era safado de dar dó! Você precisa ver o que ele é hoje! Depois que ele começou a freqüentar a minha igreja ele mudou da água para o óleo de “Olívia”  num relampejar de olhos.

Godofreda – Verdade, cumadre??

Suzinéia – Pois é! Cumadre, hoje ele trabalha com os negócios da moda, sabe? É um negócio muito chique, mas tem um nome muito esquisito. É um negócio parecido com eletricista... comentarista... espiritualista.... esti... estilista! É um negócio desses aí!

(Godofreda, com ironia, insinua que Creosvaldo é homossexual)

Godofreda – Puxa, cumadre, que alegria!

Suzinéia – Pois é, cumadre! Por que você não leva o cachaceiro... Quero dizer, o seu marido lá para a minha igreja?. Olha, tenho certeza que ele vai parar de beber pinga. Sim, cumadre, venha para a Igreja Sideral, porque lá você irá encontrar todas as soluções pra suas angústias.

Godofreda – Ai, cumadre, você está certa! Eu vou levar o Zé para a Igreja Sideral sim! Nem precisa falar mais nada! Obrigada, cumadre! (saem as duas)

Suzinéia (saindo) – Espera, cumadre, tem ainda aquela história pra te contar sobre o prefeito...

CENA III – ZÉ VOLTA PARA O BOTECO

(Toinho no bar. Prepara a arrumação do novo Boteco. Põe toalha na mesa e até uma vela – se tiver castiçal melhor ainda. Vai até o painel e muda o preço da cerveja de 1,50 para 4,50 e depois escreve no painel: “laungi bar”. Música de violinos ao fundo. Quando tudo está arrumado e Toinho está feliz com seu novo bar fashion, entra o infeliz pingaiada)

Zé – O, Toinho, dá mais uma e vem na mesa pra gente conversar!

Toinho – (indo para mesa do Zé) Some daqui, pinguço! Agora aqui é chique! Não vendo mais pinga! Olha ali! (mostra o painel)

Zé – (lendo) Longi bar... Quisso? Aqui ta perto de casa, não ta longi não...

Toinho – Longi bar quer dizer bar chique. Não vendo mais pinga. Vaza daqui!

Zé – Nem vem, jacaré! Se você não vende a pinga eu tomo a minha mesmo. (saca o corote do bolso e bebe pra caramba; passa mal, cambaleia e acaba vomitando em cima da mesa do bar, apagando a vela chique)

Toinho – Puta que pariu!!!!!!!!!!!!!!! (grita)

Zé – (desfalece numa cadeira) Ai, estou mal!!!

Toinho – Agora pra completar a merda só me falta entrar agora uma testemunha de Jeová pra me encher o saco!

(entra crente com bíblia e revistinha na mão)

Crente – Aleluia, irmão!

Toinho – (grita) Ahhhhhhhhh!!!!!!!!!!!!!!!!

Crente – Aleluia, irmão! Tome essa revistinha. É do tipo que o brasileiro gosta, ou seja, cheia de figurinhas. (dá revista pro Toinho, que pega a revista e começa a chorar no balcão, debruçando-se)

(crente vê Zé)

Crente – Oh, quem será que pôs esse homem nas profundezas dos infernos de Lúcifer?? (vai até Zé). Oh, homem, levanta-te! Eu te ordeno em nome do pai... Em nome de Jacó... De Ismael.... De Isaías e de Melquizedec com seu imenso cajado a bradar na solidão do deserto de Aarã, levanta-te, homem!

Zé – Ai...(coça o saco)

Crente – Jeová lhe estende a mão! (estende a mão)

Zé – (com aquela mão, cumprimenta) Boa tarde, dona crente.

Crente – Oh, pobre infeliz, em nome de Melquizedec e seu imenso cajado, vamos te retirar das catacumbas do vício! Agora!

Zé – Sabe, dona crente, (chorando) se eu tivesse um emprego decente... Tipo assim, trabalhando bonito e de forma honesta, eu pararia de beber.

Crente – Vamos arrumar um emprego decente pra você. É só usar a força de sua fé. Que emprego você quer?

Zé – Bão... Se puder escolher quero um que ganhe bem e não faça nada.

Crente – (medita) Já sei! Estou vendo nas sagradas escrituras! Você será o novo prefeito desta cidade. Quer emprego melhor que este? Diga “Amém””

Zé – Amém! Irru!

Crente – Pode começar a campanha que os anjos já me avisaram que você vai ganhar.

Zé – Mas eu tava pensando num troço, sabe.... Eu preciso de uma vice-prefeita... E você seria “prefeita” pra mim porque... Você sabe... Você puxa todo o voto da crentada... Ai estamos quase feitos....

Crente – Deus me livre! Nada me faria entrar  numa imundice dessas!

Zé – São dez mir reais por mês fora os “purfa”.....

Crente – Bom, daí eu poderia ajudar mais nas obras da igreja.....

Zé – Sim... Isso memo. Vamos começar o comício, candidata?

Crente – Vamos! Você primeiro porque é o candidato a prefeito.

Zé – E Toinho é nosso cabo eleitoral.  E que comece nosso showmicio! Irru!

(Toinho monta o aparato do comício)

(Zé sobe no palanque)

Zé – Povão, preste atenção na minha proposta de governo. Se eleito for prometo a todos os cidadãos de (citar o nome da cidade onde a peça for apresentada) o direito a receber uma renda mensal garantida pela prefeitura no valor de mil reais. Será o bolsa-família do interior. Muito melhor que o da capital! Também criarei mais quinhentos cargos de confiança com salário inicial de cinco mil reais. Não haverá concurso público. Basta mandar o seu currículo constando o nome de dois políticos te indicando e pronto! Igualzinho concurso para a magistratura, guardada as devidas proporções salariais, claro...

Toinho – (interrompendo) Eu quero ser secretário de abastecimento!

Candidato –  Que “maravia”, Toinho! Você é meu homem de confiança. A secretaria de abastecimento é uma das mais importantes da cidade. Cuida dos fornecedores para merenda nas escolas e demais questões de distribuição de produtos agrícolas importantíssimos!

Toinho – Abastecimento de bares, botecos e similares, seu candidato pingaiada. É disso que você entende mesmo!

Zé  – Er... Tudo bem! Agora com a palavra a minha candidata a vice. Ela é uma santa mulher que está do meu lado. Lá vem ela! 

(Desce Zé e sobe a Crente no Palanque)

Crente  – Portanto, caros eleitores, se formos eleitos pelo nosso nobre partido, o PQP, Partido dos Querelantes do Poder, prometo que essa cidade transformar-se-á numa metrópole. Trarei metrô, aeroportos e só não prometo um porto igual o de Santos porque não temos mar por aqui, ainda... (ri). Bom, Zé, como você sabe todo candidato que se preze paga uma pinguinha para os seus ilustres eleitores.

(Desce do Palanque)

Zé – Eita!

Candidata – Mas Zé, você está bem??? Faz o quatro para eu ver.

(Zé faz o quatro com os dedos) 

Candidata – Ta ótimo! Vamos ao bar!

Zé – Falando em bar, minha vice, esses dias eu fui ao hospital da cidade...E daí fui atendido pelo médico do SUS... Isso umas oito horas depois que lá cheguei, sabe?

Candidata Crente - (empolgada, sobe no palanque de novo) – Se eleita for, acabarei com essa porcaria de SUS!! Criarei o Centro Unificado de Saúde, o CUS!!! E prometo, desde já, que se eleito for prometo manter o CUS aberto vinte e quatro horas por dia, para toda a população! Eu prometo!

(desce do palanque)

Zé – Belezura! Daí ele foi me apalpando... Me apalpando...

Crente  – Já sei! Fizeram o exame de próstata em você!

Zé – Sai fora! Foi isso não! Continuaram apalpando e não acharam nada. Daí o médico pegou aquele negócio que põe na telinha branca “alumiada”.... Daí o médico disse: você não tem nada!

Crente – Que bom, Zé!

Zé – Não tem pulmão,intestino, “figo”, nadinha!

Crente  –  Er...Vamos lá! Você vai tomar a pinguinha com o povo!

Zé – Eita! Viva nossa candidatura... Mas peraí! A candidata também tem que tomar uns “gorós”... Craro! Se o povo ficar sabendo que a senhora não é pingaiada, ninguém vota! O povo sabe votar e por isso que só vota com que se identifica com o povo. Tem que tomar uns goros também, dona crente.

(CENA QUE A CANDIDATA ACABA BEBENDO E DESMAIANDO, DEPOIS ZÉ VOLTA COM A CARTEIRA DA CRENTE ACHANDO QUE TEM DINHEIRO MAS SÓ ACHA UM BILHETE DE LOTERIA; DAÍ ELE FICA ACHANDO QUE VAI GANHAR NA LOTERIA E FAZ INSINUAÇÕES COM MOÇAS DA PLATÉIA QUE ASSIM QUE FICAR RICO CONSEGUIRÁ QUALQUER MULHER. E COMO NENHUMA SE OFERECE, ACABA CHAMANDO UMA PROSTITUTA, QUE ENTRA EM CENA EM SEGUIDA. O TEMPO DE IMPROVISO DO ZÉ É SUFICIENTE PARA A CRENTE MUDAR SUA ROUPA PARA A DE PUTA. A CRENTE TIRA A PERUCA – OU SOLTA O CABELO –, TIRA OS ÓCULOS, ENCURTA A PRÓPRIA SAIA, BOTA UM SAPATO DE SALTO ALTO E FICA SÓ COM UMA BLUSINHA. TA PRONTA A TRANSFORMAÇÃO.

(Vão todos para o bar)

Zé – Manda ver aí, dona Crente!

(Crente toma uma dose, cospe tudo longe)

Zé – Manda outra dose, Toinho, agora dessa vez vai....

(Crente toma mais uma dose; desce difícil, mas consegue)

Zé – Eita que já deve estar dando até arrepio na espinha! Mais uma dose, Toinho!

(Crente toma, tem vertigens, cambaleia e cai no proscênio)

Zé (desesperado) – Ai, Toinho, a gente matou a candidata a vice!!!

Toinho – Vai lá e faça alguma coisa!

(Zé vai até o corpo da crente, põe a mão na testa dela e diz: Ai, não tem pulso algum!!!)

Toinho – Seu burro!!! Não é aí  que se ouve o pulso!

Zé – Não?? Onde  que eu vejo o pulso então??

Toinho – Ai, minha santa paciência! NA BUNDA!!!

(Zé vira o corpo da crente e vai escutar o pulso dela no local indicado por Toinho)

Toinho – Não, seu burro!!!!!!! O pulso se escuta no PULSO!!! (mostra pro Zé como se deve fazer)

Zé (aliviado) – Ara... Não foi nada! Ela só tomou um porre. Vem, Toinho, e me ajude a levar a crente lá para os fundos.

(os dois levam a crente carregada até as coxias; Toinho volta em seguida e Zé fica lá um pouco. Leia novamente a rubrica anterior que agora você, leitor besta, entenderá)

CENA IV – A PROSTIPUTA, digo, A MERETRIZ

(entra a moça)
4 - MUSICA PANTERA COR DE ROSA - PANTOMINA

(Kim dá duas voltas pelo cenário; na segunda volta se insinua para o Zé, que continua na mesa, embasbacado, e em seguida ela vai, lentamente, até o balcão do bar, onde deita em cima, ficando embasbacado também o Toinho. Após, ela passa novamente em frente ao Zé que corre atrás dela para tentar beija-lá)

DEPOIS QUE ZÉ  TENTA BEIJAR A PUTA E LEVA UM TAPA DELA, ZÉ FICA IRADO! PARTE PARA CIMA DELA! PROPAGANDA INSTITUCIONAL DA LEI MARIA DA PENHA

Zé – Eu sou macho!!! Eu sou macho! Vou encher você de porrada, sua vagabunda; (momento Plínio Marcos)

TOINHO SEGURA ZÉ POR TRÁS, ENCOXANDO-O E ACALMANDO-O

Puta – (para o público) Quanta macheza!!!

(Zé fica calminho e vai para sua cadeira. Toinho volta bravo e xingando para o seu balcão)

Puta – Qualé, pudim de cachaça?? Ta querendo o que, pé-rapado???

Zé – Nada, gostosura!! Como é que diziam na tevê? “Deixa a mulher trabalhar, companheiro”

Puta – (desanimada) Quem me dera... Atualmente não ando muito bem das pernas.

Zé – Que??? Não abre bem as pernas?

Puta – Não, idiota! Estou meio devagar, sabe? Não tenho muito clientes... É tanta concorrência! Toda mulherada ta querendo se prostituir...Não é como no tempo da minha avó, quando os homens tinham que esperar até casar para a namorada liberar. Hoje já liberam na primeira noite mesmo! Isso sem contar a concorrência com as bichas, que além de indicar que há menos homens disponíveis, ainda cobram mais barato.

Zé – Pois é....

Puta – Aliás, eu vi você conversando com uma bicha agora há pouco... Quanto ela cobrou?

Zé – Eita! Pra mim ela faz inté de graça!

Puta – Concorrência desleal.

Zé – Deixa disso... Ainda tem homem que gosta de mulher.

Puta – Coisa rara... (senta ao lado do Zé) Sabe, o que sobra pra gente é só a pior espécie de homem. Só babaca! Como eu gostaria de mudar de vida... Ter um trabalho digno e honesto, mesmo ganhando pouco.

Zé – Se você quiser posso te indicar para turma do corte de cana lá no sítio... Dá pra tirar pelo menos um salário mínimo.

Puta – Vá à merda! Ganho pelo menos dez vezes mais do que isso!

Zé – Mas você disse...

Puta – Só estava fazendo um pouquinho de drama, amor. Bom, como eu ia lhe dizendo sinto falta de um amor verdadeiro, sabe? Esses dias aconteceu uma coisa inusitada, estava atendendo um cliente diferente. Ele falava coisas bonitas pra mim, sabe? Tipo assim: você não excita apenas a minha genitália, mas também meu coração!!

Zé – Que lindo isso!

Puta – Daí a gente estava lá, fazendo amor num clima louco!! E ele dizendo: estou quase chegando meu estado de êxtase, preciso fazer algo que demonstre o amor que sinto por você? Você deixa? Daí eu disse: “Faça o que quiser, amor da minha vida!”. E ele então disse: “Abra a boca e feche os olhos”. (puta começa a chorar)

Zé – Que nojo, eca!!

Puta – Ta vendo?  E vocês ainda dizem que minha vida é fácil? Por isso ando tão deprimida. (chora)

Zé – Ara, você tem que aprender a ver também as coisas boas da vida. Eu consigo ver bastante coisa boa no mundo!

Puta – Lógico! Você vive bêbado!

CENA DO TOINHO “POETA”. TOINHO VAI A BOCA DE CENA E DECLAMA QUALQUER COISA CONHECIDA, TIPO “ Ó CÉU AZUL... O MESMO DA MINHA INFÂNCIA, PEQUENA VERDADE  LÍMPIDA E PERFEITA... Ó MAGOA REVISITADA... NADA ME DAIS, NADA ME TIRAIS, NADA SOIS QUE EU NÃO SINTA. DEIXE-ME EM PAZ. NÃO TARDO, QUE EU NUNCA TARDO! E ENQUANTO TARDA O ABISMO E O SILÊNCIO, QUERO ESTAR SOZINHO...” LOGO EM SEGUIDA SAI GRITANDO COM OS BRAÇOS ABERTOS “PEGUE O POMBO! PEGUE O POMBO!” (ALUSÃO AO DICK VIGARISTA DO DESENHO “MAQUINAS VOADORAS”) DURANTE A CENA, ZÉ E PUTA FICAM OBSERVANDO. ZÉ COMO QUEM DIZ “TA VENDO COM TEM COISA BONITA NO MUNDO?”

Puta – Ta vendo como só os loucos vêem beleza na vida!

(ficam estáticos; olhando para o nada)

(Zé lentamente, numa estranha letargia, vai abrindo seu corote de pinga. Toma um gole. E aí volta a “realidade feliz” dele)

Zé – Irru, olha a alegria de volta nessa história! Por exemplo, aqui ta um bilhete de loteria que acabei de achar na rua. (Zé mostra o bilhete). Daqui a pouquinho vou virar milionário e comprarei um alambique. Depois, faço amizade com os bacanas lá de Brasília e arranjo dinheiro pra fazer um filme. Pra teatro eles não dão nada, mas para bacana fazer filme... Uma belezura... Já imagino até o nome do filme: “ A Fantástica Fábrica de Pinga do Zé Pingão”. Uhu!!

Puta – Deixa de ser tonto, Zé!

(Toinho entra e abre o bar)

Toinho – Ei, mas vocês não saem da porta do boteco, não? Bico calado que agora vou saber se viro milionário e saio dessa vida de merda de dono de bar.

(Toinho liga o rádio que noticia o resultado da loteria)

5
Locução: Radio Mega-Mega FM, 110,220 Mhz, Uhu! Show da tarde no ar, moçada! Contando sempre com o apoio das linhas aéreas TANGO!!!!!!! Vai viajar??  Voe numa boa pela Tango! É como diria o velho Newton! Tudo que sobe, desce! E como desce!!!! E no país do futebol uma promoção incrível: Passagem aérea já tendo incluído na apólice de seguro o direito do premiado receber, inteiramente de graça, um caixão de luxo com o escudinho de seu time do coração!!! Mas atenção! A promoção só é válida quando efetuada com êxito a identificação do corpo pelo IML!!! Voe gostoso! Voe TANGO!!!!! Patrocinadora oficial dos Trovadores do Feudo de Pindorama!!!!!!!!!!! E agora para vocês o resultado da mega sena super acumulada. Setenta e cinco milhões de reais, moçada! É muita grana! E você já sabe: Ta na bosta? Faça uma aposta! Loterias Caixa! Cumprindo seu papel social de dar ilusão ao povão miserável!!! E lá vem os números sorteados: 12...

Zé – (verifica o número no bilhete e faz que está acertando) Ihuuuu!!!!

Locução: 13,14,15,16...(todos os números o Zé comemora como se acertasse). E agora o último numero!!! Cinqüenta e um! 

Zé – Ganhei!!! Eita!!

Puta – Amor I love you!!! (abraça-o)

Locução – E atenção. Notícia quente. Já temos a informação de que só houve um ganhador! Quem será o novo milionário do Brasil???

Toinho – Chega! (desliga o rádio) Não acredito que o Zé ganhou o prêmio!

Puta – Zé, não acredito! Você é o novo milionário da megasena! Meu amor, você é fantástico!

(a puta tenta tomar o bilhete da mão do Zé, mas ele guarda no bolso)

Zé – Calma aí, mocinha! Mas você disse meu amor? Quer dizer que eu agora tenho chance?

Puta – Claro, meu lindo. Vamos ao shopping que preciso te dar um banho de loja. Sua aparência está horrível e também quero ver algumas roupinhas, calçados, acho que vamos escolher o nosso figurino importado...

Zé – Peraí, mocinha! Eu nem recebi o prêmio ainda. E além do mais, antes de tudo tenho que pagar uma promessa!

Puta – Que promessa? Não venha agora fazer papel de João Grilo do “auto da compadecida”!

Zé – Eu fiz uma promessa pra São Tomé que se eu ficasse rico montaria uma igreja. É isso que vou fazer.

Puta – Zé! Que legal! Dou a maior força! Quero ser sua bispa!!!

Zé – Bisca???

Puta – Bispa, querido! Nunca ouviu falar?? Bispa KIMBERLY LUVLACE SHARON STONE DA SILVA!

Zé – Ô nominho feio!

Puta – E daí?? Se até ministra do STF tem nome parecido com o meu.... 

Zé – Faz o seguinte! Eu vou na caixa “federar” ver se já pego o dinheiro. Você me espera aqui! (sai)

Toinho vai e tira sarro do nome da puta. Saem os dois.

CENA V – "ISSO É COISA DO DEMO!"
8 – MUSICA – "SAPATEIA MUIÉ FEIA" TEODORO E SAMPAIO.

(Entram Godofreda e a cumadre Suzinéia)

Godofreda – Oi, Toinho! Onde está o Zé??

Toinho – Não ta sabendo das novidades?

Godofreda – Não

Toinho – O Zé ganhou na megasena! Ta milionário e já arranjou uma outra mulher que será a bispa da igreja que ele acabou de fundar: a Igreja Sideral

Suzinéia – Mas a igreja sideral já existe.

Toinho – Ué? Acho que ele vai montar uma filial aqui no bairro.

Godofreda – (chorando) Que mais me falta acontecer?? Que vida de merda eu levo! Quanta cueca suja desse salafrário que eu já lavei e agora que fica rico me troca por uma vadia.... (chora)

Suzinéia – Calma, cumadre!

Godofreda – E onde está minha filha caçula, Ritinha? Ai Jesus Maria José!!!! Onde foi parar aquela peste. 

Toinho – Não ta sabendo não dá safadeza que a Ritinha fez?

Suzinéia – Num diga que a Ritinha já embuchou?? Nossa.... Com treze aninhos... Também fica cercando aqueles velhos na rodoviária pra ficar tirando dinheiro deles... Só poderia dar nisso...

Godofreda chora

Toinho – Bom, disso eu nada sei. O que eu sei é que ele pegou o meu gato (mostra o gato de pelúcia) e o matou dando pancadas com ele na parede (imita os golpes e depois chora)

Godofreda – Meu Deus!

Toinho –  Ela pegou o meu  gatinho lindo pelo rabo e fui batendo ele contra a parede um montão de vezes! Agora já era, logo vai estar fedendo! Quanta maldade! (chora)

Suzinéia – Cruiscredo!

Godofreda – Isso só pode ser coisa do demo! Ah!!!

Suzinéia – Eu sei o que é isso. Isso é encosto!!!!

Godofreda – Cadê o bosta do pai que não vê isso!!! (irritadíssima)

Toinho – Eu vou comunicar isso pro Conselho Tutelar. Vou agora mesmo!

Godofreda – (chorando) Entrego nas mãos de Deus!

Suzinéia – Largue mão disso, homem. O jeito é nós três irmos até a Igreja Sideral para vermos se tem cura a Ritinha.

Toinho – Nada disso. Primeiro vou ligar pro Conselho Tutelar. (pega um telefone e liga) Alô, eu queria denunciar uma menina que matou meu gatinho! Quem é ela? É a Ritinha, filha do Zé Pingão, uma menina que vive se oferecendo pros velhos da rodoviária. O quê? (susto) A sede do conselho tutelar fica aí na rodoviária e o senhor também é uma pessoa idosa? Desculpe... Eu não sabia! Ei! Não precisa ofender!  E o que é que faço em relação ao assassinato do meu gato? (pausa) Reclamar para o Ibama??? Ora, seu velho tarado, vai tomar no seu .... (desliga o fone)

Godofreda – É pessoal! É todo mundo indo para o culto que dá mais lucro.

Os atores desta cena preparam o cenário para a cena seguinte, principalmente o Toinho, que virará assistente do culto.

CENA VI– O CULTO

9 – CHARIOTTES PARADE -  TRILHA DE BEN UR
LOCUÇÃO: " IGREJA SIDERAL APRESENTA: PROGRAMA SHOW DOS MILAGRES. COM O MISSIONÁRIO KH SILVA!!!!!!!! " 
(Sai o agora pastor José da platéia, bem arrumado, gritando profecias e fazendo um trabalho de improviso com o público. O pastor vai subindo no palco onde explana de maneira um pouco mais calma. A bispa Kimberly Luvlace (ex-puta, se é que isso existe) o acompanha)

Pastor José – O dia do Juízo Final está chegando, irmãos!! É o apocalipse anunciado. O pobre está cada vez mais pobre e burro!! Amém, irmãos!!! O rico está cada vez mais rico por causa da burrice do pobre!! Amém, irmãos! Mas nem tudo está perdido...Existe um lugar reservado apenas para você! Lá no céu, meu irmão, só tem coisa boa! Terra boa para plantar, água boa para beber! E tudo isso não é caro. É barato, você pode pagar colaborando com a nossa igreja. Por isso colaborem, irmãos, colaborem! Sim, irmãos, contribuam com tudo o que puderem. Quanto maior a sua colaboração, maior o espaço que você terá no céu. Lembre-se do contido nas sagradas escrituras: É mais fácil um camelo passar por um buraco de agulha do que um rico entrar no céu. Portanto, irmãos, livrem-se do fardo que o dinheiro lhe causa! Doem tudo para a igreja! Digam não ao vício! Diga não a tudo que não presta!!!

(começa a arrecadação na platéia)

Pastor José – E agora um dos momentos mais expressivos de nosso programa! O quadro “O milagre nosso de cada dia”! Hoje traremos aqui uma cidadã que contará todo o seu sofrimento e, em seguida, faremos a graça. Entre a convidada!

(entra uma moça em cadeira de rodas)

Pastor José – Qual o seu nome?

Moça – Sandicreide Uilians da Silva!

Pastor – Fale, pois eu te ouço!

10 – MUSICA – BENHUR – TEMA DE "SANDI"

Sandicreide – Seu padre, minha vida se arruinou. Eu tinha um bom emprego. Era secretaria numa fábrica de sapatos. De repente, resolvi me casar com um homem que parecia ser um anjo, mas tudo mudou... Tive que largar o emprego e eu apanhava todo o santo dia. Um dia, só porque o arroz ficou meio papa, me deu uma surra tão grande que eu não pude resistir.

Pastor – O que você fez?

Sandicreide – Cheguei para ele e gritei: Eu moro no Brasil!  Conheço minha cidadania e não vou permitir essa ofensa a minha pessoa. Vou procurar meus direitos. Agora existe a Lei Maria da Penha e você irá pra cadeia! Foi aí que ele me deu uma baita surra e me jogou pra fora da casa

Bispa – E ele foi preso?

Sandicreide – Que nada! Ele fugiu pra outro estado e o juiz disse que já fizeram o mandado de prisão dele. É só um dia ele aparecer que será preso.

Bispa – E você ficou assim por causa da surra?

Sandicreide – Não. Quando estava na rua chamei a ambulância. Veio uma do CUS e o motorista estava bêbado. Não deu outra! A Ambulância capotou e como o motorista não tinha travado a porta do fundo da ambulância acabei sendo lançada para fora do veículo com maca e tudo. A ambulância passou por cima de mim e eu fiquei paraplégica!

(todos menos o Bispo) – Ohhhh!!!!

Sandricreide – Agora eu vivo a sofrer!! (chora)

Bispa – Temos que acabar com isso!

Pastor – Vamos fazer a sessão de descarrego. Todos os ouvintes ponham o copo com água em cima do rádio!  
11 –  MUSICA  -  "HALELUIA" – MUTANTES

(começa o ritual; música e danças para curarem a Sandicreide. Aos poucos, Sandicreide vai se recuperando e vai se levantando. Catarse! Todos gritam “aleluia” e dançam freneticamente)

Sandricreide – Aleluia, pastor! Estou curada! Sou eternamente grata!

Pastor -  Glória, aleluia, irmã!!!

Sandricreide – Eu recuperei minha felicidade graças à Igreja Sideral!!! (sai correndo e pulando)

CENA VII  -  “ A NOVELINHA DA VIDA REAL!”

Pastor – Antes de nossa próxima atração, vamos oferecer nossos produtos divinos aos nossos ilustres espectadores! É com você Bispa Kim!

Bispa – É isso aí, pastor! Saboreie como eu a deliciosa AGUA BENTA COM GÁS DO RIO JORDÃO, que só a Igreja Sideral traz diretamente pra você. (bebe água na garrafinha) Que delícia! Sinta o frescor da sensação de sentir dentro de si o amor fraternal dos povos da faixa de Gaza, na graciosa e outrora chamada Canaã. Venha você também para o mundo de paz da Terra Santa!

Pastor – E agora temos novidades!

Bispa – Sim, querido pastor! Já que está na moda, lançamos também a AGUA BENTA COM GÁS DO RIO JORDÃO COM SABORES!!!! E ZERO AÇUCAR!

Pastor – E quais sabores nós temos??

Bispa – O que for mais adequado a sua religião, pastor!!! Temos o sabor hóstia mint para os católicos, pão ázimo para a moçada do oriente médio e o novo e sensacional sabor “sushimi” para os budistas. Compre já o seu kit pelo televendas. Aceitamos todos os cartões de crédito. Por apenas 499,99 reais você leva quatro garrafinhas de água benta com gás do rio Jordão. E tem mais!!!!

Pastor – Tem mais brinde ainda????

Bisca – Sim, pastor! Você leva ainda inteiramente de graça uma garrafinha de AGUA BENTA COM GÁS DO MAR MORTO. Ela não serve pra ser bebida, posto que é um tanto salgada, mas é perfeita para servir de salmoura para o seu churrasco ou “barbecue”, como queiram. Compre já o seu kit!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

(aplausos)

Pastor – Como todos sabem, vários programas religiosos estão nos imitando. Todos agora têm suas próprias novelinhas da vida real, mas a primeiro e melhor continua sendo a nossa novelinha. Vamos para a história de hoje!

(forma a cena num canto, apenas a sala de estar de uma casa, entram Jack Bauer (o Toinho) e outra moça)

(música babaca de novela do Manoel Carlos ao fundo)

12 – MUSICA – "VOU TE CONTAR" – TOM JOBIM

Pastor narra (pode ser gravado)

13 – GRAVAÇÃO DE TEXTO DO PASTOR

Pastor – Otavio de Araújo era um homem de sorte. Tinha uma carreira de sucesso e uma esposa carinhosa e gentil. Otavio veio de família pobre, era catador de papelão na rua e trabalhou desse jeito até os dezesseis anos. Sempre estudioso, conseguiu passar no vestibular do curso de marketing da USP, tendo feito doutorado no famoso Michigan Institute of Technologys, no estado de Ohio que tu partas, Estados Unidos. Otavio trabalhava numa digna multinacional do ramo de gestão de propagandas para enganar o povão otário, a Fucking Gumble Corp. Inc. Contudo, um dia tudo mudou na vida de Otavio. Após uma operação de reengenharia empresarial efetuada na empresa em que ele trabalhava, acabou sendo demitido. Sua vida despedaçou-se!!! Contas em atraso!!! Bebedeiras sem fim! Ausência de amigos e o pior de todos os males: a encheção de saco da esposa!!

(toda a narração é acompanhada da encenação do casal)

Nicole – Não agüento mais isso. É só chegar bêbado em casa e nada de emprego novo. Eu vou largar você, Jack, pois você está com o moral pior que ator de teatro de escola pública do Brasil: ou é considerado viado ou louco.

Jack  - Cala a boca, Nicole! Não suporto mais ouvir a sua voz!

Nicole – E pobre de mim que não tenho nem mais como comprar um vestido novo para cada fim de semana!

Jack – Sabe duma coisa, eu darei um jeito em você! (parte para cima de Nicole)

Nicole – Vai me bater??? Cuidado! Eu sou uma mulher inteligente e conheço meus direitos. Hoje existe a lei Maria... Maria... Sei lá... Lei Maria Joana que manda pra cadeia quem bate em mulher. E a pena aumentou  pra caramba!

Jack – Não diga! Que azar o seu! (aponta um revólver). A pena para homicídio não mudou nada!

Nicole – Não, Jack! (Jack Bauer fuzila Nicole com vários tiros; Nicole, ainda agonizante, pede por clemência)

Jack – Vai a merda! (dispara outro tiro)

(música de novelinha do Manoel Carlos)
14 – EFEITO – ISSO É ENCOSTO
(Jack Bauer senta no sofá, desiludido, Nicole estirada no chão, morta. Locução diz: ISSO É ENCOSTO! OSTO! OSTO! TO)

(Jack se levanta, cumprimenta o público e vai até o pastor)
Jack – Obrigado, pastor, por comandar essa igreja maravilhosa. Eu estava desempregado e hoje, juntamente com a minha amiga Nicole Kidwoman, que participou da novela agora comigo. Éramos atores de teatro desempregados sem nenhuma opção de trabalho. Hoje estamos fazendo sucesso aqui no programa show dos milagres.

Pastor – Aleluia! Mas vamos chamar a Nicole para vir até aqui, afinal a cena já acabou, né???

Jack – É que ela se concentra demais na sua personagem... Profissional você sabe como é, né pastor?? Exagerados....

Pastor – Nicole, venha receber as palmas do público! (Nicole continua deitada; tensão)

Jack – Nicole?? Tudo beleza?

Pastor – Produção! (outros vão e retiram o corpo de Nicole, que está morta)

Jack – Caraca, será que sacanearam a munição do meu revólver??? Estou lascado!! (sai correndo)
Pastor – Bem, pessoal, com isso vamos encerrando nosso programa de hoje. Boa noite e que todos sejam abençoados. Meu nome é pastor KH Silva e este foi mais um programa “Show dos Milagres”! Até a próxima! (acaba o programa) (música)

Pastor (à vontade, sentado num banco) – Olha que o programa de hoje foi muito bem, Kim! Arrecadamos um bom dinheiro! (conta o dinheiro). Tome a sua parte e vê se usa com juízo! (bispa pega o dinheiro e sai)

Pastor – Eita! Que já te me dando uma vontade de tomar uma pinguinha! Toinho!

Toinho – Pois não, doutor!

Pastor – Manda vê uma dose da sua melhor pinga! Quero coisa fina! Agora eu tenho dinheiro! Você sabe!

Toinho – O negócio da megasena foi furada, né??

Pastor – É! Eu li errado os números que estavam no bilhete... Acontece... Mas tudo bem. A luz me foi dada. Montei a minha igreja e agora sou um homem rico. Nem preciso mais da ilusão do dinheiro de loteria. Isso é coisa de pobre!

Toinho – Sua pinga, mounsier!

Pastor – Brigado, Toinho!

CENA VIII – "THIS IS THE END.... MY ONLY FRIEND IS THE END..."

(entra bispa)

Bispa – Ai, Pastor, firmeza?! (visivelmente chapada) Trouxe um barato da hora para nós curtimos! Dá uma cheirada aqui! (ela cheira mais uma carreira)

Zé – Ser rico é outra coisa!! Pobre cheira cola. Rico cheira cocaína. Sou rico! Deixa eu dar uma cheirada! (cheiram; ambos ficam chapados)

(Cena 
“trainspotting”. Zé vai pra um canto do palco e passa mal em virtude da droga. Vai até a Kim, desesperado, ofegante, e cheira mais uma carreira oferecida pela Kim. Zé cai ao solo. Kim começa a rir, ensandecida, fica de quatro e começa a gatinhar, balançando a cabeça, em direção ao Zé, que está deitado; Kim chega a ficar em cima do Zé, que só dá berros de desespero, até que Kim dá um tapa no rosto de Zé e volta a ficar em pé, rindo do apavorado Zé. Então, Zé se levanta e fica face a face com a Kim, sendo que Zé nada fala, apenas ouve a Kim e emite sons ininteligíveis)

Bispa – (quase caindo) Aí, cara.... O barato da vida é ... Saber que...  Só.... O homem... É um ser...... Em eterna evoluçãooooo.......... (cai, desfalecida)

Zé  - Sóóóóóó............. (cai também)

(o diálogo a seguir é em OFF, ou seja, gravado, porque os atores continuam deitados ao chão)

Kim – Ih, Zé, a gente se estrepou!!

Zé – Uai, onde estamos?

Kim – Bom, eu não sei direito... Mas acho que a gente morreu....

Zé – Ai... Mas eu ainda tenho tanta coisa pra fazer lá em baixo!

Kim – E quem disse que você está aqui em cima??? (ri)

Zé – Ai, meu Deus!

Kim – Agora você lembra Dele né? Convidar pra tomar pinga com você nunca, né?

Zé – Mas eu sou uma cara útil lá ainda?

Kim – (ri) Útil???  Desde quando??

Zé – Tenho meus filhinhos! Eles precisam de mim!

Kim – Só conheço... Quer dizer, conhecia, a Ritinha!

Zé – Sim, tem ela e mais o Cauton, o Rilton, o Róliudi, o Dérbi....

Kim – Quanta filharada!

Zé – Pois é... Eles precisam de mim ainda. São muito pequenos! Eu vou voltar!

Kim – Acho melhor você voltar mesmo. Você foi muito inútil na sua vida... Tem que voltar e ser mais útil um pouco. Eu vou embora. To fora! Chega desse lugarzinho de merda!

Zé – Fala como se você tivesse sido muito útil sua vida... (ri)

Kim – Mais do que você eu fui, meu bem! E fique sabendo que pra terminar com chave de ouro a minha passagem fuleira nesse lugarzinho babaca, vou te deixar um presente. Assim, acabarei sendo mais útil ainda e garanto um lugar melhor lá em cima, porque, afinal, não quero ficar muito tempo aqui no limbo dos artistas, esperando que alguma personagem de Dante Aligheri venha me resgatar....ri

Zé – O que você vai me dar de presente, Kim?

Kim – Segredinho! Nem você e nem o público ficarão sabendo agora!

Zé – Ué? Então não é nada?

Kim – Calma, logo você e o público entenderão.

Zé – Então, tá.... Inté, moça, que eu já vou voltando!

Kim – Tchau, amore!

Fim da cena gravada


Entra Toinho assustado.

Toinho – Caraca! Será que eles estão bem?? Espero que não seja nada de errado com a minha pinga com metanol!! Zé!! Acorda!! (zé levanta)

Zé – Ai que ressaca! 

Toinho – E a Bispa???

Zé – (vai ver a pulsação da Bispa) Xi... Ta mortinha! Já era! Tadinha da Kim... Tava indo tão bem no cargo de Bispa... Logo já chegaria a Ministra....

 (toca marcha fúnebre)

Toinho – E agora, José?? Foi minha pinga que fez isso??

Zé – Fica frio, Toinho! Ela morreu por causa do “tóchico”! Melhor assim... Teve morte de rico! Morte por “overdouze”!

Toinho – E você? Por que não morreu também?

Zé – (sem graça, visivelmente comovido com a morte de Kim) Ih, Toinho! Do jeito que eu já tomei pinga, você acha que eu já não tenho os anticorpos pra essa tal de cocaína?? Sou vacinado!

Toinho – É mesmo! Bom, eu pago uma pinga pra você em sua homenagem!

Zé – Mas antes vamos fazer o velório da Kim!

(fazem o velório; Zé se emociona. Depois Toinho traz pinga)

Zé - Brigado, Toinho! Agora ofereço esse ultimo gole pra aquela que sempre deixou as portas de sua casa abertas... para qualquer um... Inté, Kim!

(Zé tenta engolir a pinga mas engasga; cospe tudo. Fica assustado, mas não entende o que está acontecendo com ele. Levanta-se, lentamente, e discursa)

Zé – (filosofa) Pois é, meus amigos... Assim é a vida. Não sabemos o que fazer com nossas angústias e frustrações e diante disso resolvemos encher a cara e eleger o vício como a solução para nossas vidas. E quem vai me tachar de inútil?? Ora, desafio qualquer um de vocês aqui na minha frente: Quem é útil, honesto e bondoso??? Só os otários! (ri). Às vezes, acho que não há saída. Somos assim mesmo e daí??? Não sou o melhor e  nem tampouco o pior. Sou apenas e tão somente o sr. José de Albuquerque Silva, o conhecido Zé Pingão, hoje também conhecido como Pastor KH Silva! Mas tudo tem um limite e esse meu limite chegou! Já experimentei toda mundanice e já estou satisfeito. Chega disso! E digo a todos vocês, meus queridos irmãos. E digo sem pedir esmola alguma! Nunca acreditem que qualquer vício poderá retirar o sofrimento de sua vida. Nunca acreditem que um ser igual a ti será a salvação de todos os problemas da humanidade. Creiam apenas em si próprios. Isso é a fé! Não se ama o próximo sem amar a si mesmo....

(Toinho observa, estranhando tudo)

Zé – Portanto, nunca mais cometerei qualquer ato de autodestruição. (joga o resto da pinga)

(Toinho fica louco, pega uma faca e começa a arquitetar uma agressão física contra Zé enquanto este volta a falar)

Zé – Crianças, adolescentes, adultos, ouçam-me! Tudo que você acha que resolve com os vícios, você pode resolver sem o vício. Abandonem essa vida e sejam felizes! Felicidade?? O que é felicidade?? Felicidade é estar contente com o que você é! Eu estou contente comigo mesmo, portanto... Sou um homem feliz! (sorri para o público)

(logo em seguida, Toinho desfere um golpe certeiro contra as costas de Zé, que grita de dor e cai. Toinho revira os bolsos do Zé e pega o dinheiro dele)

Toinho – Só assim pra você me pagar o tanto que bebeu no meu bar todos esses anos. Sem-vergonha! E ainda tem coragem de dar mensagem para o público parar de beber! Como é que eu fico se desaparecer a turma da cachaça?? Vou a falência, desgraçado, por isso tive que calar a sua boca!

(entra Godofreda, desesperada; Toinho sai correndo feliz com o dinheiro do Zé)

Godofreda  – Zé! O que fizeram com você, amor?

Zé – (depois de muita insistência da Godofreda, Zé vai levantando) Ai... Ai!! Que dor de cabeça!

Godofreda – Ressaca de novo, Zé??

Zé – Não! Levei uma facada mas pegou no lugar onde ficava o meu "figo" e só por isso estou ainda vivo. Mas está doendo pra caramba!!! De agora em diante nunca mais vou ter ressaca... Nem nada parecido, mulher!

Godofreda – Isso mesmo! Mas não precisa ser radical! De vez em quando você pode tomar uns golinhos, meu amor!

Zé – Que mulher de ouro que eu tenho!! 

Godofreda – Vamos embora pra casa, homem! Deixe esse negocio de igreja.... Largue mão!

Zé – É verdade! Já que eu não tenho “figo”, vou me encostar no INSS.

Godofreda – Isso! Já ta muito bom! Vamos embora, querido! Mas antes...

Zé – O quê??

Godofreda – Quero que você me leve carregada nas costas para casa.

Zé – Por quê???

(Godofreda monta nas costas de Zé)

Godofreda  – Porque antes um bêbado que me carregue (nas costas) a um sóbrio que me renegue!!

(saem ambos rindo)





FIM
16 – MUSICA "PINGA NIMIM" SERGIO REIS

17 – MUSICA "PINGA" – PATO FU

BÔNUS TRACK!!!!!!!!
CENA DO LADRÃO E A PUTA

6 – HINO DO CORINTHIANS

Entra Mané da Fiel (Danilo), ladrão e corintiano, tipinho suburbano da capital. Música de entrada??? HINO DO CURINTCHA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

(Enquanto toca a introdução do hino, Mané tenta assaltar uma transeunte (Mariana) que vai passando pelo fundo da cena. Mané se atrapalha todo e a vítima escapa)

Mané – (se apresentando para o público) Ae, meu, beleza??? Eu sou o Mané da Fiel, o perigoso pacas! To chegando da capital, mano! Vim surfando num teto de trem e daí quando li o nome dessa porra de cidade usei o meu afiado sétimo sentido e já raciocinei, cara: Aqui é litoral, mano!!! Vou pular aqui mesmo pra curtir umas ondas. O duro que já estou andando há um tempão por aqui e nada de achar praia. Porra!!! To ficando nóia! Pô, ainda por cima não tenho um puto no bolso. Vou ter que apelar para minha inteligência cosmopolitana!!! (mostra o revólver) Agora só falta achar um otário! (vai até a puta). Ae, passa a grana, vagaba! Assalto!

Puta – Qualé, trouxa, pensa que não estou te sacando que o seu revólver é de brinquedo??? Isso aqui é uma peça de teatro, otário!

Mané – Não vem me tirando, não! Passa a bolsa!

Puta – Vá à merda! Deixa a mulher trabalhar, querido!

Mané – Olha ai, vagaba! Eu sou de São Paulo, tá ligado meu??

(Puta desdenha)

Mané – Eu tenho um revólver, tá ligado meu??

Puta – Grande merda! Tão inútil quanto seu pinto.

Mané – (perdendo a paciência) Eu sou corintiano, meu!!!!

Puta – Âo, ão, ão... Segunda divisão!!! Uhu, sacaniei!!

Mané – Agora você vai ver!!!  EU VOTEI NO MALUF, TÁ LIGADO MEU?????????????

Puta (desesperada) – Ah!!!!!!!!!!! Você votou no Maluf!!! Você é perigoso mesmo!!!! Socorro!!!! Estupra mas não rouba, pelo amor de Deus!

Mané – Passa a bolsa! (pega a bolsa e vai para um canto vasculhá-la)

(Mané revista a bolsa e não acha dinheiro, apenas um aparato de trabalho da puta, mas não o mostra, claro....)

Mané – Ae, tá me tirando, mano?? Que bagulho sinistro é esse dentro da sua bolsa???

Puta – Ué?? É meu aparato de trabalho....

Mané – Peraí.... Num to entendendo... Os caras chegam e te pagam para fazer o serviço e você tem que enfiar isso no rabo dos caras???

Puta – Ué?? Você se diz da capital e não sabe que hoje em dia a maioria dos meus clientes são metrossexuais, ou seja, adoram isso que você está vendo.

Mané – To fora, mano! Vocês do interior estão muito moderninhos pro meu gosto. Ae, mas não tem dinheiro algum na sua bolsa, só essa merda! O que é que eu faço com isso?

Puta – Quer uma sugestão?

Mané – Sim.

Puta – Enfia no seu c.....!

Mané – (furioso) Ta me tirando, mano? (bis) Sou perigoso pacas! Votei no Maluf, tá ligado meu?

Puta – Alguém me acuda!! Ele votou no Maluf!

Mané – Chega disso! Você não tem dinheiro???

Puta – Toda a platéia tá de prova! Não fiz programa algum desde que cheguei aqui.

Mané – Ah, meu saco! Vamos fazer o seguinte. Eu estou louco para chapar o côco, então vê se me descola um bagulho pelo menos!!

Puta – Bagulho??? Serve eu???

Mané – To fora, mano! Não curto essas coisas! Quero um baseado, tá ligado?

Puta – Não tenho. Sou puta, porém honesta.

Mané – Não diga! Então você tem cinco minutos para descolar um para mim. Eu vou dar uma  cagada ali no banheiro da praça e já volto! É o tempo que você tem para arranhar o bagulho, tá ligado? (sai)

Puta – Tô ferrada! Onde vou arranjar isso??? (vai até o bar do Toinho)

Puta  - Toinho, preciso de um baseado.

Toinho – Baseado???Sabia que você era puta e fodia a vida dos outros. Agora você está querendo se ferrar também??

Puta – Não é nada disso. Você não ouviu o cara falando que vai acabar comigo caso eu não lhe dê o cigarro?

Toinho – Ah, nem dê bola para aquele nóia idiota! Esses carinhas da capital são só de papo. Eles vêm pro interior com carro alugado ou emprestado e ficam dando uma de rico. Tudo mané. Não tem dinheiro nem pra pinga.

Puta – Ai, Toinho, você não ouviu ele dizer que votou no Maluf??

Toinho – Votou no Maluf??

Puta – Sim!

Toinho – Caraca! O cara é perigoso mesmo!

Puta – O que é que eu faço? Ele deve estar voltando.

Toinho – Vamos fazer um cigarro de erva mate, mesmo. Isso eu tenho aqui no bar. (pega o chá e enrola num papel, fazendo um cigarrinho; a puta dá aquela lambida típica e prepara o cigarro).

Puta – Será que isso vai dar certo??

Toinho – Se ele foi otário o suficiente para votar no Maluf, com certeza cairá nessa!

Mané – Cadê o meu baseado?? Quero já!

Puta – Tá na mão!

Mané – (pegando o cigarro). Ae, senti firmeza agora na vagaba! Valeu!!! (Mané pega o cigarro, senta na cadeira do bar e começa a fumar). Ae, já tá dando até um grau, mano! Beleza!! Já tá me dando até vontade de cantar "stargay tu révis" do Bon Jovi, cara!

(Mané começa a cantar, toscamente)

7 – MUSICA – STAIRWAY TO HEAVEN -  "BON JOVI"

Puta – Era só o que faltava! Uhhhhhh.......Meiquis mi uonder....Uhhh!!!!!!!!!!!

Mané – (começa a chorar de emoção) Sabe, mina! Tu me lembras minha mãe, sabia???

( e a música do Led tocando, baixinho, ao fundo)

Puta – Eu bem desconfiei que você era um fdp mesmo!

Mané – Nunca dei um presente pra ela... Nada... Fui um bosta como filho!! Agora que ela foi morar com outro lá no Pará, nunca mais me ligou! (chora) É por isso que virei bandido! (chora e abraça a puta)

Puta – Ih, cara! Já vi cara que bebe e fica meio viado. Agora nóia ficar pegajoso é a primeira vez! Faz o seguinte. Vai para a Igreja Sideral que a gente tá montando. É logo ali tá!! (vai empurrando o mala para fora da cena)

Puta – Toinho, não sei como agüentei esse cara! Quer saber? Vou atrás do Zé antes que apareça outro mala, porque aqui nesta cidade não tem homem querendo fazer programa não.... Que furada! Fui!!!

FIM DO BÕNUS
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